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Resumo: O presente estudo configura-se como um relato de experiência 
da primeira autora em um projeto de extensão, que utilizou o aquário em 
sala de aula para a promoção de um ensino interdisciplinar, no processo de 
alfabetização científica nos 5°s anos do ensino fundamental, em uma escola 
pública no interior do estado do Paraná. Os relatos e análises demonstram 
que, no decorrer do projeto, além da abordagem de temas que estão relacio-
nados à ecologia aquática, foram integrados temas relacionados a educação 
ambiental, empatia e respeito a diversidade social. A vivência a partir do pro-
jeto permitiu muitos aprendizados e reflexões enquanto docentes e futuros 
docentes da área de Ensino de Ciências, caracterizando-se como um espaço 
formativo que permite a mobilização e desenvolvimento de conhecimento 
profissionais docentes fundamentais para a formação de um professor.
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Introdução

Vivemos em um mundo tecnológico e dinâmico que nos insere em 
uma explosão de informações constantes. Este mundo mudou e permanece 
em constante evolução. A construção de conhecimentos que permita com-
preendê-lo também precisa acompanhar estas mudanças. Ao refletir sobre 
as novas necessidades do contexto educacional, Cachapuz et. al. (2005) 
afirmam que o Ensino de Ciências requer, além de uma renovação episte-
mológica dos professores, um aprimoramento didático-metodológico em 
sala de aula. A utilização de materiais didáticos com recursos tecnológicos, 
vídeos, imagens, aulas dialogadas e dinâmicas, metodologias mais ativas, 
podem contribuir para que o aluno tenha uma aprendizagem mais contex-
tualizada e significativa.

Costa e Lorenzetti (2018), relatam que o planejamento e a utilização 
de aulas diferenciadas contribuem para o conhecimento científico contex-
tualizado e para a alfabetização científica do estudante. A preocupação com 
a alfabetização científica surge a partir do momento em que os educado-
res compreenderam a importância de levar um ensino científico, a partir de 
outras temáticas, para que os estudantes consigam desenvolver um olhar 
crítico sobre ciência e sociedade e compreender sua realidade (KRASILCHIK, 
2000).

De acordo com Krasilchik (2000), os alunos não serão adequadamente 
formados se não correlacionarem as disciplinas escolares com a atividade 
científica e tecnológica e os problemas sociais contemporâneos. O Ensino 
de Ciências pode se tornar mais competente a partir do momento em que 
o estudante consegue enxergar sentido e utilidade no conteúdo estudado, 
principalmente quando o conhecimento aprendido lhe permite compreen-
der melhor o mundo em que vive.

Considerando esta linha de pensamento e a fim de promover a alfabeti-
zação científica dos estudantes, a UFPR - Setor Palotina possui um projeto de 
extensão com a temática aquariologia que busca integrar o meio social e o 
contexto educacional. A UFPR- Setor Palotina está localizada em uma região 
conhecida por sua expressiva produção agroindustrial, especialmente pro-
dução de grãos, aves e peixes. Assim, o Projeto de Extensão “Aquariologia 
no Ensino de Ciências”, por meio da produção e inserção de um aquário em 
sala de aula, desenvolve vários conteúdos interdisciplinares no Ensino de 
Ciências, o que pode abrir um “leque” de oportunidades para um olhar cien-
tífico mais compreensível sobre a ciência na sociedade, favorecendo assim 
a alfabetização científica.
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A aprendizagem a partir do aquário possibilita ao aluno estar mais 
familiarizado com o conhecimento científico, o seu contexto e observar a 
importância desse conhecimento no seu dia a dia. Menezes (2011) afirma 
em seu trabalho que competências relacionadas à sensibilização ambiental, 
motivação e interesse em sala de aula podem ocorrer devido a presença do 
aquário.

APUFPR (2017, s.p.) destacou a relevância do projeto assumindo que 
“já tem colhido bons frutos nos colégios de ensino fundamental da região, 
abrindo as portas da UFPR para a comunidade, e iniciando uma nova e impor-
tante missão: atender crianças abandonadas ou em situação de risco social”. 
Isto porque, um dos princípios do projeto é o seu desenvolvimento em esco-
las que apresentem baixos Índices de Desenvolvimento da Educação Básica 
(IDEB).

As atividades do projeto são desenvolvidas por acadêmicos dos cursos 
da UFPR – Setor Palotina, caracterizando-se como uma excelente oportuni-
dade formativa e de integração entre universidade e comunidade. Por este 
motivo, o presente estudo tem por objetivo relatar a vivência da primeira 
autora, no desenvolvimento do Projeto Aquariologia no Ensino de Ciências 
na Escola Municipal Vale Verde, no município de Palotina – PR, durante o 
segundo semestre de 2019 e, refletir a relevância de sua participação em 
seu processo de formação enquanto licencianda em Ciências Biológicas. 
Caracterizamos este estudo como um relato de experiência, que se desenha 
a partir de uma pesquisa qualitativa, que descreve e analisa uma vivência.

“Aquadêmicos”: relato de uma experiência formativa

O Projeto de Extensão Aquariologia no Ensino de Ciências, ou popu-
larmente chamado “Aquadêmicos” é coordenado pelo professor do 
Departamento de Zootecnia da UFPR Setor Palotina, Dr. Leandro Portz. O 
projeto possui parceria com a Secretaria Municipal de Educação e Cultura do 
município de Palotina e a empresa Alcon. É desenvolvido prioritariamente em 
escolas da região, mas também já foi implementado no abrigo de menores 
de Palotina e na APAE, como um meio de educação não-formal (LIMA, et al., 
2019). Na universidade o aquário foi implementado em alguns locais como 
biblioteca, secretaria e restaurante universitário. O projeto abre espaço para 
a participação de acadêmicos de vários cursos do setor como de ciências 
biológicas, engenharia de aquicultura e agronomia. A possibilidade de estu-
dantes de diferentes cursos fazerem parte do projeto, mostra a amplitude 
em torno das temáticas envolvendo o aquário e de sua interdisciplinaridade.
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As atividades a serem desenvolvidas pelos alunos se tornam decorren-
tes das contribuições de cada curso e área de formação. Assim, como os 
acadêmicos de licenciatura em ciências biológicas ficam responsáveis pelo 
desenvolvimento de estratégias didáticas, os alunos de engenharia de aqui-
cultura cuidam da manutenção dos aquários. Porém, isso não interfere na 
possibilidade de atividades integradas.

No desenvolvimento do projeto na Escola Municipal Vale Verde, tra-
balhamos com duas turmas do 5° ano do Ensino Fundamental, durante o 
último semestre de 2019. Os procedimentos iniciais relacionados a mon-
tagem do aquário e apresentação do projeto foram acompanhados pelos 
alunos. A montagem do aquário ocorreu na sala de aula usada tanto pela 
turma do período matutino quanto vespertino.

Os peixes ornamentais, devem estar em um local tranquilo e sem muito 
barulho, para auxiliar no bem-estar dos peixes. Foram separados grupos de 
cinco ou mais integrantes, e estes “batizaram” os seus peixes que ficariam 
no aquário da sala de aula, com o nome escolhido pelo grupo, que tinha 
como responsabilidade cuidar do peixe ornamental e manter a disciplina 
em sala de aula para que o peixe continuasse no aquário.

A análise do comportamento dos alunos, eram feitas pelas docentes de 
cada turma, com a utilização de emojis que eram fixados em um “quadro do 
bom comportamento” diariamente. Havia o emoji feliz que indicava o ótimo 
comportamento do grupo, o médio e indisciplinado. Para obter o emoji feliz, 
o bom comportamento deveria ser de todos do grupo, de forma igualitária.

Se o grupo, ou um integrante do mesmo, não colaborava com a disci-
plina em sala de aula, o emoji correspondente era colado no quadro. Quando 
os emojis que indicavam mau comportamento eram constantes, o peixe do 
grupo era retirado do aquário e levado novamente para a universidade. O 
quadro do comportamento, foi algo que trouxe pontos positivos visto que 
os alunos compreendiam a relevância da disciplina para o bem-estar dos 
peixes, e trabalhavam em grupo para a permanência dos peixes no aquário. 
Logo, quando certo integrante de um grupo não colaborava com seu com-
portamento, os outros integrantes chamavam sua atenção, para relembrá-lo 
(a) da presença do aquário.

Em seguida, iniciamos as preparações para as aulas a serem ministra-
das. Já haviam conteúdos pré-estabelecidos, demandados pela coordenação 
pedagógica a serem trabalhados, estes conteúdos estavam relacionados à 
ecologia aquática. O projeto conta com vários materiais e recursos didáticos, 
como óculos de realidade virtual, solta bolhas de sabão, cenário para tea-
tro de fantoches e materiais para a montagem do aquário. Outros materiais 



ISBN: 978-65-86901-31-3 2129

Área Temática 02
Formação de Professores de Ciências e Biologia

10.46943/VIII.ENEBIO.2021.01.099

como jogos e atividades podem ser confeccionados pelos integrantes do 
projeto.

As aulas foram ministradas a cada 15 dias. Era de responsabilidade da 
turma da escola cuidar dos peixes e alimentá- los diariamente. Quanto aos 
acadêmicos, éramos responsáveis pelas aulas, pela manutenção e limpeza 
do aquário.

Percebemos que a abordagem dos conteúdos de ciências através de 
aquários é eficaz, devido à grande quantidade de temas que podem ser 
abordados. No nosso caso, dentro da disciplina de Ciências abordamos: ciclo 
da água, fotossíntese, poluição, pesca predatória e diversidade de espécies 
aquáticas. Foi possível a integração de conhecimentos das áreas da biologia, 
química, sociologia e antropologia.

Podemos supor que integrar diferentes áreas do conhecimento facilita 
o entendimento por parte dos estudantes, pois os conteúdos não são vistos 
de forma isolada, como ocorre nas disciplinas, mas sim de forma integrada. 
O processo de ensino durante as aulas, apesar de não envolver de maneira 
aprofundada outras disciplinas, é considerado interdisciplinar por buscas 
conhecimentos de outras áreas para compreender o fenômeno em ques-
tão (FOUREZ; MAINGAIN; DUFOUR, 2008) . Ao trabalharmos a fotossíntese 
por exemplo, abordamos a química, e em contrapartida, na aula de poluição 
enfatizamos a educação ambiental.

Buscamos a interdisciplinaridade com o objetivo de relacionar os 
temas estudados, e relembrá-los a cada nova aula. Além de realizar a troca 
de conhecimentos a partir de diferentes materiais e intervenções didáticas, 
como simulações com a participação dos alunos, dinâmicas, teatro, aulas 
expositivas dialogadas, vídeos, imagens e atividades. Consideramos que 
as aulas expositivas dialogadas e vídeos relacionados ao conteúdo tiveram 
melhores resultados. Os alunos ficaram mais atentos e participativos com 
perguntas e comentários relacionados ao conteúdo aplicado em sala.

Uma das dinâmicas utilizadas foi na aula do ciclo da água, onde levamos 
materiais que ajudavam na representação do ciclo, como galhos, nuvens, 
sol, dentre outros. Escolhemos alunos de forma aleatória para representar 
estes materiais. O desafio surgiu a partir do momento em que todos que-
riam participar da dinâmica, porém a mesma deveria ter um número limitado 
de pessoas, e devido ao tempo não era possível que todos participassem. E 
enquanto os estudantes começaram a representar o papel de cada material, 
alguns começaram a achar engraçado a dinâmica influenciando os outros 
alunos a desviarem a atenção e se perderem na nossa explicação. A reação 
dos alunos pode ter sido causada pelo contato com algo novo. Os materiais 
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e a dinâmica era algo que não estava incluso na rotina escolar, e acreditamos 
que isso pode ter influenciado o entusiasmo e a euforia dos alunos. Outro 
fator importante para os problemas que ocorreram foi a impossibilidade de 
participação de todos na dinâmica, verificamos que todos os alunos devem 
estar engajados.

Outro exemplo que pode ser citado, foi na dinâmica sobre a poluição. 
O objetivo da dinâmica era que os estudantes formassem um círculo, dando 
as mãos e ao fechar os olhos imaginassem que estavam em volta de um rio 
poluído. Ao abrir os olhos, iriam se deparar com vários resíduos dentro do 
círculo. Teriam então como tarefa, retirar esses resíduos, porém sem solta-
rem as mãos. O desafio ocorreu a partir do momento em que alguns alunos 
não queriam levar a sério a dinâmica e outros não queriam dar as mãos ao 
colega do lado por motivos pessoais, iniciando breves discussões entre os 
colegas.

Considerando as dificuldades de realização das dinâmicas, em decor-
rência da indisciplina, percebemos então, que seria importante abordar 
a temática indisciplina, sem fugir da temática presente no cronograma. 
Sendo assim, utilizamos a aula de diversidade aquática, onde pensamos na 
elaboração de um teatro contando a história de dois amigos, que tinham 
diferentes peixes ornamentais e ambos discutiam, exaltando a qualidade de 
cada um, com o objetivo de mostrar que um peixe seria melhor que o outro. 
Ao final, refletimos com os alunos que isso também poderia ser aplicado na 
vida real, no contexto da sala de aula, quando não respeitamos a diferença 
de cada colega e não percebemos que cada um possui suas diferenças com 
relação ao outro, incluindo as diferentes culturas e hábitos, que precisam 
ser respeitados. Colocar-se no lugar do outro, para compreender suas difi-
culdades, limitações e diferenças é fundamental para viver em equilíbrio na 
sociedade, caracterizando a empatia, que também precisa ser trabalhada no 
contexto escolar.

Esta aula permitiu vivenciar na prática, a importância de relacionar o 
conteúdo com o meio social do estudante, com suas angústias, dificuldades 
e problemas. Foi possível perceber que, além de auxiliar na compreensão 
do conteúdo, os estudantes passaram a refletir sobre a inserção daquele 
conteúdo no seu dia a dia e correlacionar com a necessidade de respeito 
às diferenças. Kato e Kawasaki (2011), analisando as concepções de con-
textualização, assumem que mesmo a partir das diferentes concepções que 
o docente possa ter, o mesmo deve assumir o seu papel de mediador ativo 
nesse processo.
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Podemos considerar que a euforia, a falta de atenção e a agitação de 
alguns alunos, por vezes intensa, impedia a implementação das dinâmicas. A 
indisciplina escolar, segundo Garcia (1999), pode vir a acontecer por causas 
diversas e complexas, dentre elas as causas internas e a causas externas da 
escola, e precisamos compreender e atuar nestas condições, muitas vezes 
repensando nossas estratégias e intervenções em sala de aula. É importante 
evidenciar, que o replanejamento de nossas estratégias, com a mediação 
de conflito, diálogo e respeito as diferenças contribuiu para a resolução de 
parte dos problemas relatados.

A partir do aquário conseguimos abordar com os alunos vários conteú-
dos relacionados ao Ensino de Ciências, além de conseguir dentro desses 
temas levantar questões sobre empatia, respeito e a diversidade de pessoas 
e opiniões acerca da sociedade. O que se tornou algo muito relevante, pois 
observarmos que foi reestabelecido o diálogo entre os alunos e percebemos 
a redução da exclusão de alguns com relação a outros, o que caracterizamos 
como aprendizagem da empatia e do respeito às diferenças.

Também foi gratificante perceber que nossa chegada era motivo de 
alegria e entusiasmo para os alunos, e mesmo quando nós não estávamos 
presentes, o aquário em sala de aula permitia aos alunos vivenciarem o 
projeto diariamente. Assim, como mencionamos no início, em que Costa e 
Lorenzetti (2018) afirmam que aulas diferenciadas contribuem com a alfabe-
tização científica, consideramos que as nossas estratégias alcançaram bons 
resultados. Mesmo com os desafios encontrados, conseguimos relacionar 
conhecimentos científicos, sensibilização ambiental, relevância do ecossis-
tema aquático, o contexto dos alunos, promovendo indagações e reflexões.

Ao final do projeto, podemos considerar que os objetivos de desen-
volvimento da aprendizagem dos estudantes foram alcançados nas duas 
turmas. Os estudantes receberam um certificado de participação do projeto 
e tiveram a oportunidade de realizarem a visita a um aquário municipal em 
uma cidade próxima a região de Palotina, com as docentes de cada turma e 
o orientador do projeto.

Enquanto docente em formação, foi possível compreender que são 
necessários inúmeros conhecimentos a um professor em sala de aula, para 
identificar e cumprir os objetivos do ensino de ciências, trabalhar e (re)
inventar diferentes estratégias e metodologias de ensino que permitam a 
contextualização do conteúdo, buscar a interdisciplinaridade e identificar as 
necessidades dos alunos no decorrer das aulas.
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Considerações finais

Consideramos que esta vivência nos permitiu muito aprendizado 
enquanto docentes e futuros docentes da área de Ensino de Ciências. Além 
disso, reconhecemos o “Aquadêmicos” como uma importante fonte de 
construção e mobilização de conhecimentos profissionais docentes como 
conhecimento pedagógico de conteúdo, conhecimentos do contexto edu-
cacional e dos estudantes (SHULMANN, 1987) e conhecimento experiencial 
(TARDIF, 2002).

Foi possível compreender o quão importante é a mediação nos proces-
sos de ensino, a importância em promover a construção de conhecimentos 
científicos de forma contextualizada e lidar com os desafios impostos pela 
diversidade em sala de aula. Consideramos fundamental à formação docente 
proporcionar aos licenciandos oportunidades desafiadoras de organização 
de práticas de ensino, que possibilitem a interlocução entre a teoria estu-
dada na graduação e a prática na realidade escolar, tal qual a proporcionada 
pelo “Aquadêmicos”.

A primeira autora reafirma que a experiência, além de permitir lidar 
com a realidade de uma sala de aula, a fez refletir sobre a importância das 
metodologias de ensino de ciências, dos diversos materiais, recursos e do 
planejamento da intervenção didática. No entanto, considera que um dos 
modos mais eficazes para o ensino é promover o diálogo. É a partir do diá-
logo que podemos nos aproximar da realidade do aluno e a partir do diálogo, 
contextualizar o seu conhecimento atual com o um novo conhecimento 
científico em prol da alfabetização científica como propõe Krasilchik (2000).

importante compreender que a sala de aula é um sistema complexo, 
que requer conhecimentos profissionais para atuar neste sistema, com 
capacidade de negociação e interlocução com a realidade que se apresenta 
(LIBÂNEO, 2002). Por isso, consideramos que a vivência relatada contribuiu, 
não só para a formação dos alunos, mas também dos docentes. De acordo 
com Pierson e Neves (2001), é necessário compreender os conhecimentos 
necessários ao professor de Ciências, afim de que ele possa compreender e 
atuar nas necessidades educacionais. Assim, é fundamental aos licenciandos 
refletir sobre as necessidades educacionais e as necessidades de formação 
para desenvolver um Ensino de Ciências de qualidade.
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